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E E 
Assignatura men ai, Capital 

" " Interior 
600 r'. 
700 r . 

Prevenimo:, aos nossos a. sio-nanles que 
mudamos a no sa Hedacção para a rua GE­
:-,ERAL BITTE\'COU[{T N. 67, onde deve er de­
ngida a correspondencia. 

\ visamos tambem aos dedicados leitores que 
o ｮｯｳｾｯ＠ jornal () CL.\RÃO, continuará a ser vendi­
do todos o . dias das 6 horas da manhã á 3 da 
tarde. na hanca n . I pertencente ao. 'r. .\go lInho, 
110 ｾＱｴＧｲＨＢ｡ｊｯ＠ Je::.ta Capital. 

.\S TRES \'IHTCDES THEOLDG.\E. 

.\s app, reneias ｩＱｬｵｳｯｮ｡ｾ＠ com que se reveste a 
Sallta ｾｉ､ｲｬｲ･＠ Igreja. tOrl1Oll-"e no presente secu­
lu das ＱＱｉ ｬ･ｾＮ＠ irrisorias e até detestaveí . 

.\s tres \ 'Itudes theolo 'aes, sobre as quaes está 
apoiil(lo () ( ｨｮｳｴＬ｡ｮｩｾｭｯＬ＠ Fé, Esperança e Carida­
de. (> o Il'ma q'rvido e usado pelo c1éro, para com 
ＨＧｳｴＨＧｾ＠ ('Iemt'nlo'o, conseguirem os 'eus fins. i não 
\'ejam: 

• \ F( .. o quI' é a F(, na "ua verdadeira ascepção 
e!imologiCil ｾ＠ ￭ｾ＠ sem dunda a crença firme e inaba­
la\'el, aptli,ula na ｲ｡ｾ￣ＨＩ＠ indistruClivel. n'a convic­
(';io fort/' de nossa alma. O que (: a Esperança '? 

ｅｾＬＬＨＧ＠ IH'nsar flrmatlo n 'uma quasí ｣･ｲｴｾｌ｡Ｌ＠ de al­
ＨＧ｡ｮｾ ﾷ｡ｲ＠ alguma cousa enfim. 

r: essa \'aga ｊｬｲ･ｧｬｬｬ￧ｯｾ｡＠ que I va no seu dorso 
o halt"\ tI:1 \'Ida onde nan'gamos, É um consolo, 
um halsal1lo, uma lu/. fosca que "e \.(> tremular de 
longe t' qll(' ' ó de,xa de Imlhar quanJo de 110 sos 
ulhos se apa!1;<I () ultimo lampejar d,1 vi ,Ia. 

I,: a Carltlade Ｎｾ＠ ,\h! • \ raridade (> a dóutrina \' i\'a 
tlu ;'\ilzare!1o. pintada na tela du Chrislianismo. 

ｉ ｾ＠ o SenlllTI(,lIto g.'neroso aninhado nu coraçãu 
(, a expres:-.;jo do bom de uma alma sã. 

É a \ ir!ude I'uramellt(' na!,1 dos ｾ･ｬＧｴｩｭ･ｮｴｯ Ｎ ｾ＠
hOIl" qllP le\'<\ quem a prali,'a, a minorar os ",offn­
m<'ntth do proximo. ;. dar-lhe o rr)nforto, ao em­
balar n;\ rede ｡ｾｵｬ＠ na esperança. aninl'lndo-o em­
prp-.tando-Ihl' \itl,I e ludo mais. 

É U'I\ .st'lIlin1l'I1W human'l im macia do sentimen­
to m,lI' qUt' hum'Ino, qua,i t11\·i no. 

O h' Hll(,i\\ CiIr,t!OS() li -li! t"m tlinlH'iro; o seu (: d I" 

pohlt's; o que ('lIe tem é U'11 cora:;'Iu ｡Ｇｾｩｧ｡ｬｬｴ｡＠ lo 
(',r·I''1I\) "a 'ro tlot cr,-anJe \ irlude . \. caruLltle ..... 

ｬ ｾ＠ ｱｕｴＧｲＨＧｩｾ＠ \ er ｾｧｬＩｲ｡Ｎ＠ rom) eSO;<ls l1obilitante, 
\ ,rt1"lt,s que f:Il.e·ll trUm :\0;11(';11 11m ,dolo e de 1I .n I 
11\ ullH' r Ulll.I "anta '1 

Qu r I' er COmo a Igreja Interpreta-as r I • 'âo 
é preci o mUito raciocinar. 

Haja ｜Ｇｩｾｴ｡＠ os deslumhramento ... do \' aticano, f' 
a pobreza infinda esfaimada e rota a mendigar. 1'­
mi-nua pela' calçadas..... A faustuo idade da 
Igreja os ｾ･ｵｳ＠ ricos dominios e a poureza a ｲ｡ｾｴ･ﾭ
jar vadia e lugubre n 'um aspecto atterrador. 
. Olhai as cu pula doiradas da Jlompo as Igre­
jas, para a' vestes t,tlares, magmftcas vestes (10-' 
bi po ' e para seus amontoados e imaginaveis lhe­
'ouro que assombram e olhai para essa mí"ena 
que vegeta apm'oradora, medonha, Implorando 
de ra tos a caridad(' publicil. 

i convertes ... em todo ･ｾｳ･＠ ouro em pó, não ha­
\'ena pobres no L niverso. 

A Fé na Igreja, ･ｾｴ￡＠ mais no crer no Inferno t" 

na Confissão do que em crer em Deu ! Dcpoí. do 
catholico cr{>r no Inferno, nos horrores do Baralho 
é que vae crer em Deu. ! 

A Esperança na Igreja é fundada só n'uma 
｣ｯｵｾ｡＠ é de cada vez ｭ｡ｩｾ＠ ouro arranj,lr por Illl'io 
de todos o ｡ｲｴｩｦｴ｣ｩｯｾ＠ e ｭ｡ｮｨ｡ｾ＠ par. a amontoa­
ção do amareHo \ <tUcano, cuja handf'ir.l jil ('n(el­
ra a cOr des"e ｰｲ･｣ｩｯｾｯ＠ miner;t1 .. \ caridad(' di! 
Igreja? ... E' misoria. ｾ｡｢･ｩ＠ ... qual ? 

O e ... carneo-.\ caridade, é a roda do carro dt' 
um bispo a rodar sobre o corpo de um pobre. 

E' uma pala\Ta que no clero tem igniftcação 
di\'er ... l;.slma da verdadeira, pois a caridatlp para 
eUe não exi ... te; é bem verdade que sobrp pHa Ih 

padres dlscur,;am dos pulpito ... ; ma os ｰ｡ｴｬｲ･ｾ＠

faHam dos pulpitos sobre a familia e elles não;\ 
tem e de ... conhecem o doce aconchego d·ella. 

\ 'edes vós como :ão tra"formada as tres vIr­
tudes theologdes,lIma vez que sejam tran:-'l'ortatl", 
das ｰ｡ｧｉｮｯｾ＠ do chnstiani:,mo, para servil de 1('[11<1 
irrisorio e de e"carneo na bO("('a do clero ｴｲ｡ｬＱｾﾭ

formísta e ventlllhão. 
-§-

DE, COBERT.\ Ｑｾｬｲｏｉ＠ T.\NTEI 

Tendo o .frades allemães. da cidade do .Jo,." 
Nogueira -, descoberto, após uno;; G annos <I .. acu­
rado estudo, e \'erificado ｾ･ｲ＠ a nogueir<l. I n ab 
I,referi,el made,ra para o fahrico de (> dn 
religiiio catholica, como ,erifirado '<e I :.t 
experiencia do José );ngueira quI' lur,\ VI 
altar da ｾｬ｡ｴｲｩＷＮ＠ ＮｊＨＩｾ･ｰｨ･ｮｳ･Ｎ＠ e ag(Wt a t' I t· ra 
que foi !,o,!a em seu thront' em Harr f(J" Dl' 1)0-
nllngo (1.'\) d DezPlllhro, fl11!io. ti l'( ti a .llo 
<tue s('riin ｳｬｬｨｾｴｩｴｬｬｬｴｬｯｳ＠ tod(" Ｈｾ＠ ｾ［ＬＬＮＮｴＨｬＬ＠ ',1.,' llüO 

furem fahricados ､Ｇ･ｾ ｾ ｡＠ 111:1,11'; a, na. i e;as assal­
tadas pelos ｦｬ｡｣ｬｲｾ＠ ･Ｂｴｲ｡ｉＮｧ･ｩｬＨＬｾＮ＠

ｾｬ｡ｳＮ＠ para comp('!ir c(lm o cnncO!TPllle da Praia 
COl11prlda. unlro que fornece J 'oglll'ira., I <t , ,\ <'-­
cultura d'e,.,.",; ｾ＼ｬｮｴｮｾ＠ al1em;':e.' . o .Cla:;. - .li 
re rluer'r ao GOH'rnador do ｅｾ＠ tado ｾＮＧＩￚ｜［＠ h( .'1; [I" 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



) 

-

o L.\R.\O 
- ｾ＠ ,.. .... ...... ...... .... .... .. .. .... .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. .... .. .... .. .... .. .... .... .. .... ................................................................ ............... ..... .. . 

••••• 6 •••••••••••• ,... _ 

ｴＺｾ＠ terra. em,. Jo;.(' • ogurirn, afim dI' iniciar o 
r lant io d'e!". a madeirn (,io util agora, ｰＨＧｬＬｾ＠ no\'n 
Gl!scobcrl<: Jo frei Domingos á ･ｾ｣ｵｬｴｵｲｾ＠ dI' ｓ｡ ｮｴ ｯｾＱ＠

Um compettdor 
-§-

. \RTA DO RIO 
IV 

Continuação do n. anterior 
Já viram maior aberra,ção .da natureza ｨｾｬｭ｡Ｎ＠

lia?!. .. Ma ainda tem ma! .. EI a mor,al ?o. Je .. u· 
\la imposta pelo eulfundador; e é CUrtOSI Ima· 

.Cada membro da ompanhia (: ｯｾｲｩｧ｡､ｯ＠ are· 
\ elar tudo que re peita ao outros,., 

.Os membro da Ordem não de\'em contrair 
ｮｭｩｾｻ｜､･＠ particulare: de\'em apena amar a 
Companhia", 

Na- ca -as da Ordem cada qnal deve procurar 
ＬＧｩｾ･ｲ＠ á parte, ou trez a trez; nunca dois. <;t doi-., 

Eis. poi ,nestes tr z periodos, persomhcada ｾ＠
I"spionagem e a ､･ｾ｡￧￣ｾ＠ dadas como. norma do, VI­
"er da ociedade IIItelra; a ca traça0 moral Im' 
posta pela eareja ao clero, com a . in tituição ､ｾ＠
celibato; a prohibição do doce sentl.mento de anll' 
;.ade que entre os homen de\'e relllar I 

E é a um homem d'estes, que ainda hoje, ape­
,..ar de todo o progres o eviden te em to.do ora· 
mo cientificos, e constroe uma egreJa em seu 
ouvor 1. .. 

Ah I pobre e be tificada humanidade I... 
Laharpe diz no eu .Cur o de Lilleratura:" 
• Basta lêr· um auctor para e lhe adivinhar 

3, feiçõe . "E Heliodoro algado a im descreve 
a deste abutre:- .A de Ignacio de Lo)'ola 
de cobrem· e ahi. Fronte larO'a, revelando intelli­
gencia, e franzida , indicando colera: a colera con­
tra o mundo que rena. cia após a longa oppre -
"<io mediaval; olhar vago do allucinado; e imul­
taneamente duro do imperio o; nariz aquilino, re­
curvo como o bico d'um abutre; bocca rasgada e 
labio e treito" sem orri o e em u piro ; face 
immobil, impa ivel; pallida como o marrnore e 
unctuosa como o vi co. 

Tal homem tal doutrina. Ella ahi fica; elle ahi 
e lá ... , 

Aqui fica retratado um santo da egreja catho­
licaromana; e como e te, muito; muitos? Pare' 
ce-me que todos ... 

• 
o enado Federal, tem havido um bate-bocca 

entre o enadore Glyccrio e Pire Ferreira, por 
cau a da politicaPiauhy,emque um tal padre Lo­
pe.' egundo o . r. Fire , e esforça, por todo o 
meIO ,pertubar a admini tração des e Estado, 
N'um do ｾｩ｡＠ da emana, apóz a argumentação 
entre o dOI enadore, o r. Pire Ferreira termi­
nou o eu di cur o dizendo o eguinte do tal pa­
dre:-

"O padre Lop é muito bom chefe de familia 
sendo muito alfectuo O e dedicado espo o, pae fi: 
lho, ｰｾｲ･ｮｴ･＠ ... etc., mas como politico o padre Lo­
pe p1l1ta o ete .... 

E o. voto de ca. lidade? Com certeza, o sr. Pires 
ｆ･ｲｲｾｬｲ｡ Ｌ＠ elabora em erro; porque fallando- e em 
sota1l1a ó e poderá dizer tio, padrinho, afilhado 
etc. do contrano corre-se o risco d'uma excommu: 

nhãozinha do papa Pio,:U,', ｾｾ＠ bom que S, Exa, 
ｾｲ＠ acautellr , senao pelo primeIro paquete ahi Vetn 
.ella- 'de Romo, 

" Diz o . Jornal elo Commercio. 1\0 ｾｵ＠ se rviço te-
legraphico . 

Roma. 2. 
'o consistorio publico que h ir te\'C lugar no 

\ aticano, o Papa nomeoll onze ｜ｬｏ｜Ｇｏ ｾ＠ bispo. en­
tre o quae quatro titularr . e annunciou pa.-a 
breve a nomeação de "ario outros. 

Entre este conta-se o 10n enhores Ponce de 
Leão,que será nomeado Arcebispo titular de Ana­
zarbo; Becker, Ri. po de P orto Alegre; Vieira. Ar­
cebispo titular de Cirro; Delaterre, Bispo de Loia' 
no Equador; .Orzali, Bi ｾｯ＠ de uyo; Rieta, ｂｩ ｳ ｰｾ＠
de Guayaqutl; Gome!", 13lspo de I, ortaleza; Rodri­
guez, Bispo titular de Mi letto, e Silva Lezacha. 
bispo titular de Eleno. 

A i tiram ao consistorio a irmiis e a obrinhil 
do Papa, os Cardeaes que se ' ncol\tram nesta 
Capital, alto dignatario, membros da aristocra 
cia e muitos outros convidados. 

Os cantores da capella Sixtina executaram a 
missa, no fim da qual o Papa abrnçoou o assis­
tente, retirando-5e em seguida para os eus apo­
sento . . 

E tá alva a humanidadel. 
. . nomeou mais onze novo bispos, e annun­

ciou para bréve a nomeação de vario outros ... 
E o povo que continue a trabalhar para us­

ten tar taes parasytas ... 
Rio, t-t - XI! - 9 12 

- §-

CLARt:A,CLARÃO! 
D. João (natural da Allemanha), foi nomeado 

bi -po, ou arcebispo de Porto Alegre? I 
• 

• ･ｾｵｮｮｯ＠ a phrase de um v lho he panhol, já 
fallecldo ha muitos annos, e conhecido pelo . Juca 
He panha",diremos como elle:-.Apo to que im, 
apo to que não. 

• 
O carola jornal , O Dia" diz que foi nomeado 

arcebispo; os telegrammas de Roma, datado de 2 
Dezembro 912 para ,O Estado de S, Paulo" (' 
. Jornal do Commercio" do Rio, dizem claramen' 
te, que "brevemente erá nomeado BJSPO DE 
PORTO ALEGRE" mon enhor João Becker! 

• 
Aqui anda dente, não de Coelho, ma de Ele­

phante, ou "escova de roupa" substituindo o San­
to Lenho I 

• 
Por haver já falta de lã nas .ovelha • residen: 

te.s na ｣ｩｾ｡､･＠ do S. Jo é Nogueira, o frade Domin­
gao, m1l11stro do Deus Ouro fabricou uma Lour· 
des Nogueira e foi enthronal:a n'uma casa, no, 
Barreiros, onde farejou existirem ovelhas- cOlll 
bastante lã I • 

• 
Ahi chegada a milagrosa Nogueira de LourdeeI 

deItou .eloqllente. discur o I Sacro" um frade 
lemão, as im expressando-se:-Vocês tudo, meoI 
ovelhas. está sujo du pueirra, os VI.' tido t botiD* 
de voces, tudo está chéa du pueirra I 

• 
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Descobrimos mnis, além do Antonio Con e­
Iheiro na Bahia e J oão Maria do Paraná outro 
João Florinnopolense instruido pelos je uitas que 
se apossaram, não s6 d'elle como do gremio, 
onde plantaram t: colas religio 'as para a COll ' er­
vac;ão da ignoranria e e cravisão. 

- §-
ｍａｘ Ｚ ｜ｾｭｏｾｉｂａ＠ POR ＱＳＰｾｄ＠

A febre uas substituições é intensa n'esta Capi­
t<ll. Camtnhn pararella na escuridão jesuitica d:l 
sub tituição do Santo Lcnho, pela escova de 
roupa e do burro, pelo sacramento! 
. A maxambomba indecente que aDir ctoria dOI 

IlIlha de t onds fornece ao publiCO em sub ·tituição 
ao bonds n;io esti\ cle accOnlo com a moral e a le· 
antamento de nossa Capital. 

Quando se trata do progresso e embellezamen­
tu de nossa Capital, torna-se illd;>cl'l1te e immoral 
esta maxambomb:.l, assim arvor,lda, de um wagon 
de carga, em bond de [la ' sageiro,; I 

ｆｾｬ ｬ ｴ｡Ｍｮｯｳ＠ O briO C bmrri 'mo deoutr'o ra, para im­
pedir, por meio (\ ,1 destruição, ･ＬＬｾ｡＠ a fronta, eS'e 
menospn' o, ;\ populac::io da Capital, forn ecendo 
ｗｩ ｾ ＨＨｏ ｮ ｳ＠ de carga para r ondu cçilo de lamil ias l 

t'edlmo' a attea.;:üo Ul .\s 'oclllç'-i,) do embell "­
ｺ ｾ ｬｉｮ ･ ｮｴｯ＠ da Capital, e a Superintendencla ela C'I­
pltal para fazer (\\'sapparec.:r da Ihha de bOlld,., a 
olll,lect'nte maxambomba. que transit,1 na linha 
Rita Maria á uo Largo B. COII ·llUlt. poi está pri­
vandol:unilias e ｾ･ｲＮｴ･＠ ｾｴｲｩ｡､･＠ entrar na .imm lral 
milUlmLomtlll·1 

Uqa bairri. ta catbarioense 

o pouperrimo bi po que foi de Florianopolis. já 
comprou um palacio epi copal em P orlo A legre. 

E' o que diz um jornal em "T itulo", que se 
publica n'esta Capital, datado de 3 1-12-912. 

Calculc o publico que RE LEVA TES SERVI­
ÇO não prestou elle a esta população cathari­
nense, que apena com 3 anno de pa 'torar scu 
rebanho, aqui, adquiriu pela "tosquia" da lã t!t> 
sua!) ovelhas, tflo elevada som ma de arame para 
comprar ;;eu sumptuoso palacio 1 

PObrns ovelhas ｢･ｾｴｩ｡ ｬ ｩｳ｡､｡ｳ＠ que ao lerem a 
noticia do carola jornal, em Titulo, dirão com (1-, 

olhos rastls de lagrima : 
- Quando nos to ' quiavam, diziam ser para 

gloria de Deus e termos entrada no ;,umptuo. () 
Céul 
ｾ Ｎ＠ Agora "em05 quc foi para a compra da suptcln­
S3 rcsidencia tio pastor c 113.0 para Gloria de ｄ ｴＧｵｾ Ｎ＠

E nem um fio de ｮｯｳｾ｡＠ lã; foi dado ao in'c'LL 
operario que cahio do andaime c morr eu. IIJ 0(;­

ca,i.1o em que e han quetea va e uehia Ch:.l111P. ­
nhe o carid oso e humall ilario bispo, com O Go­
\ ema Joruo E"tado 1 

-§­
NOTICIARlO 

l' m ex-cathol ic v 

Por ter cht>gado' lardc deixa de. ;\11 ': ir." 
portantes factos ｾｦｭ､･ｳ｣ｯｾ＠ \ h.:v:.l : ;õ : , I 

Lagoa, Trindade e <.tnlo Annlrd. 

, 
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ｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ［［ｾ＠ --------------------.................................. .. :.- .... ............... ................ .......... .. -=-.................................................................. ｾ｜＠ ＬＬ ｜ｾ Ｇｌ ｜＠ I. ﾷｑｬﾷ ｉｾｉￇ Ｎﾷ ｜ＨＩ＠ . 

ｂａｒｒｅｉｒｏｾＮ＠ Sobre um a ｰｨｲ｡ＬｾＮ＠ ｾｵｌｊｲ｣＠ " ｬｯｴｾ ｮｾ｡ｯ＠ de ｵｭｾ＠ ra. 
ｏｾ＠ ｦｲ｡､｡ｬ｢￵･ｾ＠ inventaram ｭ｡Ｌｾ＠ uma carella nos lilHa, os rclatore . ｯｾＮ＠ ｣ＮｯｬｬｾｵｬｴｵｲＮ＠ ' ｏｾ＠ qUdlifl

Cd
• 

B . No dI "a da inauguração da nova casa de O f h t 
.Hrelro . dores do • a nto. f ICIO, arc It .. :"',lIll ｰｲｯ ｣｣ｾ Ｎ＠. e nBgociata.. houve ｃ･Ｌｴ｡ｬｬｾ｡＠ gro1sa e I "' I. t t. 

ntgoclo ". .09 imrn en os e CO'1lp Icauo>, uY,dll 11I 0S , In I! rtlll. . 'ra a dar co m Il'tl pao, e fiCOU aberta a • dIscursei, . 
1 de I' rão cahir o vinte ll s dos t.)los barreI· ｶ･ ｄ ｾ＠ a ou .. t 

renses para o santos (reIs ｄ ＨＩｭｬｮｧｯｾ＠ e o re o 
dos nfadores de imagens de . J ?-é trem ･ｮ｣ｨｾｲ＠
as algibeiras para pa ｳ｡ｲｾｭ＠ a .trlpa 1!0.rJa, em­
quanto os idiota de Buretro hao Je ｾｕｬｴｯｳ＠ ､ｬ｡ｾ＠

fica r com a barnga agarrada ao espinhaço. D .. 
\'ez em quando hade haver uma fesltnha, um ter · 

O uma novena, uma communhlo para o ｣Ｌ＾｢ｲｾｳ＠ç , . d ' 
irem pingando com maIS abun ancla .. 

Não admira qlle a fradalhada faça IS'O, o que 
admira é como ha gente tão idIota que ndo vê que 
e tá "endo victima da exploração ,te sujeitf)s que 
não trabalham e que vivem a custa de todo mundo. 
ｏｾ＠ hypocritas que nos apontem u n unico .er· 

.. ｩｾｯ＠ de utiltdade ao povo prestado por essa ＮｉｬＧ･ｮｴｾＬ＠
"m ｳ･ｲｶｩｾｯｳｩｮｨｯ＠ 6 de proveito social. e no., g-rl­
taremos que os Domingos, os Evaristos, o Con-
onis, os vigario., os monsenhores, os concgos, 

os cardeaes, o Di pos, os arcebt<pos, os napas 
ão tod os uns santos e nãC' uns exploradores da 

｢ｯｾ＠ a alheia, un diabos fanatlsadores do oovo e 
pertubadores do progresso e da honra da f ,milia! 
ｾＸＳＳｳＦｾｾｾｓｬｷｧｭｭｾｧｓｬＬＸｾｧｾ＠

? ｾ＠
ｾ＠ PARA 'E ｃｌａｒｅｃｉｬｉｲｲｾｎｔｏ＠ DO POVO 
ｾ＠ O 7' do art. 72 da Constituição Brasileira ｾ＠
ｾ＠ que nos rege, diz o ｳ･ｧｵｩｮｴ･ＺＭｎ･ｮｨｾｭ＠ cul ij 

I to ou igreja gozará de subvenção oCficlal,nem ｾ＠
terá relações de dependencia, ou al1iança. ｾ＠
com o governo da União, ou o dos Estado •. ｾ＠

i ｾ＠
ｾｧｧｗｾｧｗＸＺＦｭＺＦＮＮｩＦＦＦＮＦＦｬｩｭｚＢＬｧｾＺ＼ＺＺＸＡｾ＠

ｓｅｾｔｅＮＧￇａ＠ CURIOSA 

No archivo da Torre do Tombo, armario n. 5, 
masso 7, existe o documento origiaal da seguinte 
sentença, lavrada em 147 . 

cO padre Fernando COHa, prior que foi de Tran. 
coso,de idade de 62 annos. será: degradado de suas 
ordens e arrastado pelas ruas pu b\icas ao rabo de 
cavaHos; esquartejado seu corpo e posto aos quar­
tos, cabeça e mãos em diferentes districtos, pelo 
crime de que foi arguido e que elle mesmo não con­
trariou, sendo a.:cusado de ter dormido com vin­
te e nove afilhadas, tendo d'ellas noventa e sete 
filhas e trinta e ete filhos, de 5 irmãs, teve de. 
soitõ filhos e filhas, de nove comadres trinta e 
oito filhos e de oito filhas; de sete amas, teve vin­
te ･ｮｯｾ･＠ filhas e tres filhos; de duas escravas; teve 
ｾｩｮｴ･＠ e uma filhas e sete filhos; dormiu com uma 
tia chamada Anna da Cunha, de quem teve treze 
filhos; total duzentos e oitenta e um filhos, seno 
do cento e oitenta e trez do sexo feminino e no­
venta e oito do sexo mascolino, sendo concebidos 
de cincoenta e tres mulheres •. 

Extrahido do Almanak Encyclopedico de 1908 
pag 'na 61. 

Que virtuoso e castissimo sacerdote da religi. 
ｾｯ＠ catbolica foi esse heroe que ha 4<16 annos se. 
m eou tão productivas sementes que ainda hoje em 
todo o Brazil seus successores collegas, não se 
descuidam de semear Icastidade e virtudes. em 
todo o territorio Bruileiro onde pOusaml 

!la\teis. . 
ｄ ｾ＠ todas ai ｣ｲ･｡ｴｵｲ｡ｾ＠ que ｰＮｬｾＧ｡ｲ｡ｬｬｬＬ＠ "'I'"la, 

como sombra', ー･ｲｳｩｧｮＬｬｾ､ｯＭｾ･＠ c ｴｲｵＱ｜ｲｾ､ ＮｯＮ ､･｡ｮｴ｣＠
das paredes escuras do p;d"clo da 111 11I1>lÇ,IO, não 
havia uma 56 que pU llc' c t er .. cutc.a de Iliio Ir 
li dormir DO dia seguintc. 

Era um verdadelru terror; éra o terror dOlnini. 
cano, éra o terror da igreja, CI" o terror ｾ･＠ ･ｾ｣Ｎﾭ

pulario negro, era o terror de pa.ra meu tO! flCOS . 
O povo soffrta as cOII'equcncla\ de ,ua obra. 
ｍ｡ｾＬ＠ para que ｱｵ｡ｬＧｬｵ｣ｾ＠ dl'.g ra .. ＺｴｾＢ＠ ｃ ｬｬｳｾ･＠ :tllnj, 

ｴ ｾ ｣ ｾ ｲｮｯｳ＠ carceres ｩｮｱｵｬＢｴＢｬｬ､･ｾＬ＠ n .. o rra a"'olu. 
ctnmente orce ｾ｡ｲｩ｡＠ deld.;ão de um loim igo ou d 

calumnia de um invcj a,o. 
O • dnto. tribunal possuia uma verdadlira 1'0 • 

licia ｾ｣ｲ･ｴ｡Ｌ＠ sabiamente ｯｲＺＮｲ｡ｄｩｾ｡､｡ｴ＠ qu\.! ｾ･＠ itloo 

trodu,ia pela. ca,as das falllilia., que se insioua. 
\' a, que ｾｲ＠ infiltrava sob a fOTma ou ｾｯ｢＠ o titu :o 
vago de confes'ore , de medicos, de joalheiros, 
de serventuarios caotando, envolvendo, provoca n. 
do confissões, dCl'a.saodo vidas privadas, acaba n_ 
do por atraiçoar por pren.der,. por assa>sioar: 

Essa policia torpe e mlsterto.a, ollde bavla de 
tudo desde os nobres, até o aventureiros italia-
005 ｾ＠ hespanhoes que a Inqui'ição aliciava, era 
coostituida pelos Crades e Camiliares do Santo of. 
Cicio. 

Uma simples palavra, um acceoo de um desse s 
homens, estava ｣ｯｭ､･ｭｮｾ､｡＠ uwa vida. 

Ｍｾ Ｍ
A DE ｃｏｾｬｐｏｓｔｕｒａ＠ r;' DA LEI JESUTTICA! 

Um jesuita ｱｵ･､ｩｺ ｾ ｭＬ＠ ser do santC' gymnasio, 
no dia l ' do corrente, na capella da Conceição, 
cberrou contra quem andava fdlldndo da religião •. 

Como sempre, não disse a verdade I 
Ninguem falia da n!ligião: si alguem ou -O Cla­

rão. fal!a,é dos falsos e hypoc ritas ministrosd'el­
la, que sobem ao pulpito, não para instruir seus 
creotes na verdadeira doutrina d e Christo toda de 
cordura e pobreza e sim para descomporem os 
bra ilri ros I 

Falia sim dos jesuita e Crades allemães que in­
festam todo o torrão Catbarineuse, zomba ndo do 
povo que o alolhe beoevolameote na ｳｵｰｰｯｳｩｾ￣ｯ＠
de serem os cootinuadores dos padres seculares 
da religião catholica, e as ombra-se aote as -pro­
fanação ｩｲｲ･ｬｩｧｩｯｳ｡ｾＮ＠ de collocar-se a figura de um 
-burro. no Altar-Mor da cathedral; de substituir 
o anto LenhC', n'uma procissão, por uma -esco­
va de roupa;. e as centenas de defloramentos' e 
estupros praticados pelos ccasiissimos ministros 
de hoje., que apparentam uma «castidade se m 
igual! 

_.§-
Recebemos e penhorados agradecemos as se­

gl'intes participações de consorcios dos rs: Fra • 
cisco de O. Andrade com a Exma. Senhorita A u. 
rora Garcia Andrade; Giuseppe Camarieri com a 
Exma. Senhorita Angelina Taranto Camarieri e 
Alcides R. Pereira cOm a Exma, Senhorita 111 u­
ritania de C. Pereira, 

Desejamos muitas felicidades aos jovens pares. 

A ｒ･､｡｣￧ｾｯ＠
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